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O  Município de Itu é im­
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilv a  
— Rua Direita, 20 .

Assignaturas

T rim estre  . . . . 2$ 5 o o

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s  *

L i n h a ............................ 200 réis

Repetição.........................100  «

As assignaturas e publica­
ções são  pagas adianíada- 
mente.

Pela nossa
nacionalidade

A nossa nacionalidade ten­
dia para uma completa de- 
saggregação.

A infiltração extrangeira 
estava-se fazendo pela lin- 
gua e pelo gosto aos cos­
tumes extrangeiros.

A nossa lingua estava-se 
tornando um conglomerado 
b izarro  de termos estran­
geiros.

Ninguém se dava ao tra­
balho de procurar na nossa 
lingua a palavra correspon­
dente ao termo importado.

O inglez tinha foot-ball? 
Ninguém se dava ao traba­
lho de procurar nos diccio- 
narios a locução portugue- 
za— bola-á-pé.

O  jogo athletico conheci­
do por esse nome inglez já 
era usado, havia muitíssimos 
annos em Portugal.

Mas como se tratava de 
jogo com o termo portuguez 
não prestava.

Veio rotulado com o no­
me inglez e tornou-se excel- 
lente.

Inaugurou-se ha p ou co  
tempo em S. Paulo um novo 
logradouro publico na Ave­
nida.

Em vês de ir-se buscar o 
o genuino termo portuguez 
Miradouro que tudo diz e 
tudo explica— preferiu-se o 
nome de belvedére.

Pa r a  completar a obra  
chamou-se o salão das re­
feições de Trianon.

Um grupo de patriotas 
que deseja regenerar o nos­
so gado Caracú, estabelecen­
do um registo completo da 
filiação e genealogia dos re- 
productores, em vez de de­
nominar a Sociedade com 
um titulo portuguez foi bus­
car um nome inglez.

Esse registo que poderia 
ter sido chamado de— Livro 
ou registo do gado Caracú 
foi nada mais nada menos 
denomiraado — H a rd  Book 
Caracú.

Pobre dos nossos caipiras 
e dos nossos criadores!

Muito terão de parafusar 
para saber que diabo vem a 
ser o Hard Book.

E o que é de lastimar é 
que entre os promotores des­
sa idéa acha-se o nome do 
Dr. Luiz Barreto que co­
nhece perfeitamente o nosso 
idioma e que o maneja com
a maior facilidade.✓

E o resultado, porém, da 
infiltração estrangeira, que se 
deu.

Já não faltam brasileiros 
que sem cerimonia procla­
mam aos quatro ventos que 
o Brasil é uma terra con- 
quistavel e que, se ha de 
cair nas mãos dos allemães, 
elles desejam que caia nas 
mãos dos inglesez.

Não podemos admittir tal 
coisa. <

Somos, antes de tudo, bra­
sileiros e nacionalistas e es­
tamos promptos a defender 
a integridade e a indepen- 
dencia da nossa patria, seja 
contra quem fôr que preten­
de 'do Brasil independente e 
s»berano, transforma-lo em 
uma eolonia.

Brasileiros ha que, levados 
pelo excesso de seu franco- 
phiiismo repetem que n’um 
caso de guerra entre o Bra­
sil e a França, luctarão no 
exercito desta.

Não se pode comprehen- 
der ignomínia maior.

E ’ tempo de reagirmos e 
implantarmos na nossa terra 
o amor santo pela nossa Pa­
tria, tão grande, tão rica, tão 
c h « \  de esperanças mas tão 
desestimada por muitos de 
seus filhos.

Sejamos brasileiros, seja­
mos patriotas, imitemos o 
francez no seu amor pelo 
patria.

Olhemos só pelo lado bom 
que os estrangeiros nos apre­
sentam mas não nos deixe­
mos absorver por elles.

Trabalhemos como elles, e 
procuremos vence-los na lu- 
cta pela vida com o nosso 
esforço e com o nosso tra­
balho. .

Sejamos nacionalistas, afim 
de vermos o Brasil, forte e 
respeitado, na vanguarda das 
nações mais progressistas.

Vozes patrióticas
• •
Referem-nos jornaes do Rio 

que o sr. Olavo Bilac vae em 
Setembro para o Rio Grande 
do giul af im de reencetar 
sua campanha nacionalista.

Esta campaiTlia é, na hora 
presente, uma necessidade* 
nacional.

No meio do nosso e n t u ­
siasmo pelSs nações que se

degladiam na velha Europa 
temo-nos esquecido de nós e 
das nossas necessidades.

É preciso abrir os olhos 
do povo e mostrar os perigos 
que nos ameaçam.

Precisamos nos p r e p a r a r  
para a defeza da nossa inde- 
pendencia, da nossa integri­
dade e do respeito* á nossa 
soberania.

Felizmente não tem faltado 
vozes patrióticas a secunda­
rem a palavra ardente do 
nosso grande poeta.

Na sessão do dia 1.° do 
corrente da Camara dos De­
putados o sr. Souza e Silva, 
distincto official da nossa ma­
rinha de guerra, usou da pa­
lavra afim de nos esclarecer 
"'que nunca são demasiados 
os esforços para firmar dou­
trina na politica nacional no 
que diz respeito á organiza­
da nossa defesa militar e na­
val”.

E partindo deste principio 
S. S. em linguagem elevada 
fez a apologia do nosso na­
cionalismo, necessário, oppor- 
tuno e justo.

Melhor do que as nossas 
palavras dizem os trechos 
abaixo transcriptos.

«Para muita gente, defesa 
nacional é sinonymo de mili­
tarismo; para outros, é a ban- 
ca-rota do Thesouro.

Não pequeno numero nelle 
não enxerga mais do que o 
egoismo de uma casta de aga- 
loados em busca de vantagens 
pessoaes, para viverem para- 
sitariamente á custa dos seus 
concidadãos.

E* preciso dissipar esses 
equivocos todos, para que a 
grande massa da opinião pu­
blica adquira uma exacta com- 
prehensão do que é o proble­
ma da defeza do paiz e se 
disponha a fazel-o resolver. 
í Defesa nacional, c o mo a 
entendemos nós que delia te­
mos responsabilidade, não si­
gnifica um exercito grande 
nem grandes armamentos; si­
gnifica tão somente propor­
cionar o maior numero possí­
vel de cidadãos com instrucçâo 
pratica e adequada para que
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se tornem aptos a defender 
sua terra, sua casa, sua prole, 
quando expostos aos horrores 
da guerra.

Preparação militar não si­
gnifica propositos de guerra; 
significa a organisação do 
paiz, não só no terreno mili­
tar, como em todos os ramos 
da actividade nacional.

Será a instrucção difundida 
a milhões de analphabetos, 
será a disciplina de todos os 
serviços administrativos, será 
o methodo e ordem na vida 
publica, será a robustez da 
criança, será a educação do 
espirito popular nos sentimen­
tos de previsão, de economia 
e de responsabilidade, será o 
aperfeiçoamento da nacionali­
dade na persecução de um 
grande objectivo, a moral e a 
justiça; será, por fim, a cria­
ção de uma patria grande, 
cohesa e forte, pela congrega­
ção de todas as energias e de 
todos os sentimentos, em torno 
Se um ideal commum: a conser­
vação da terra e a defesa do 
lar.

Não póde haver boa diplo­
macia sem a affirmação no 
terreno pratico da soberania 
nacional. Essa affirmação não 
existiria e seria coisa van sem 
os elementos da acção militar, 
que o assegurem. Nenhum 
prestigio d i p l o má t i c o  póde 
e x i s t i r  sem a força neces­
sária para apoiar suas ini­
ciativas. O p r i m e i r o  dever 
da p o l i t i c a  internacional é, 
pois, perscrutar e determinar 
as condições da segurança na­
cional.

O soldado, os marinheiros 
e os diplomatas são verdadei­
ros instrumentos de grande 
progresso e de grandeza co­
mo resultante do trabalho na­
cional no interior das fron­
teiras, do qual são elles a 
garantia segura.

O oradar applaude os pro­
positos do governo para a 
organisação da defeza nacio­
nal, mas manifesta o seu as­
sombro e a sua magua pela 
absoluta indifferença que to­
do o paiz, salvo raras excep- 
ções, manifesta a respeito-

O Brasil dá a impressão de 
ignorar que uma conflagração 
quasi geral devasta o mundo, 
e parece desconhecer os peri­
gos a que está exposto, tal é 
a sua apathia em face das 
convulsões que estão sacudin­

do as velhas nações e estão 
destruindo os povos.

Em geral os brasileiros ob­
servam essa guerra como ”di- 
lettanti”, p e r f e i t a m e n t e  con­
vencidos de estarem impunes 
das suas consquencias.

Em  compensação, o enthu- 
siasm o pelas  patrias  estran­
geiras , pelas  victorias de uma 
sobre outra, ultrapassa mes­
mo o realism o do rei!

O orador considera isso um 
indicio de degenerescencia ci- 
vica, porque tal enthusiasmo 
não passa, afinal, de uma coi­
sa van, de uma manifestação 
de lyrismo morbido, que ajfe- 
nas serve para revelar#a nos­
sa inconsequencia e uma pre- 
tenciosa petulancia, por vezes 
irritante.

E ’ bom lembrar aos brasi­
leiros que, além dessas patrias 
pelas quaes se batem, era 
imaginação, inoffensivamente, 
uma outra existe que, afinal, 
também lhes merece um pouco 
de amor e um pouco de soli­
citude.

Essa patria chama-se B ra­
sil!»

- -  .................. + •

Dr. B raz B icudo

Medico e Operador 
R .C om m ercio , 1 1 4

De tudo . . . 
e para todos

A  V i d a  T r a n s p l a n t a d a

O homem, assim como os 
animaes superiores, tem o 
triste privilegio de não po­
der ser seccionado sem que 
lhe sobrevenha a morte.

No entanto, com o gume 
duma pá, podemos cortar um 
verme em deis pedaços que 
permanecem ainda vivos, e, 
cada um delles, tendo uma 
vida independente, p o d e r á  
chegar mesmo a reconstituir 
approximadamente o o r g a ­
nismo primitivo.

Se submettermos a essa o- 
peração um animal de orga­
nização superior, como um 
carneiro ou um cão, é evic^er  ̂
te que estes não sobrevivem 
á experiencia.
# Sabe-se, no ent an t o ,  que 
quando se transportam pe­
quenos pedaços de pele des­
tacados com a lamina dfima 
navalha para o* mesmo corpo 
qp para outro organismo, con- 
segue#se reconstituir o tecido 
destruído, uma vez que tal 
operação seja feita fóra de 

•

toda possibilidade de invasão 
microbiana.

Há já  alguns annos obti­
veram os physiologistas mui­
to mais, destacando o coração 
de um cão com os seus prin- 
cipaes vasos, veias e artérias. 
Collocaram em seguida este 
orgão no centro dum systema 
de tubos e a estes prende­
ram as artérias e veias. Os 
tubos estavam cheios dum li­
quido nutritivo e arejado, 
análogo ao serum do sangue.

O coração assim destacado 
do corpo do animal vivo, e 
isolado nesse systema de tu­
bos feitos de vidro e de bor­
racha, continuou a bater du­
rante um pequeno numero 
de horas.

O dr. Doyen tem já  re­
constituído veias e artérias 
humanas com fragmentos des­
ses vasos tirados de animaes.

Continuando a cirurgia a 
praticar destes milagres, che­
gará um dia a substituir or- 
gãos doentes e velhos por 
outros novos e sãos, já  em 
deposito e á disposição dos 
cirurgiões, tal qual se encon­
tram hoje as peças que se 
pretendem substituir nas ma- 
chinas?

Será algum dia a Sciencia 
mais p o d e r o s a  do que a 
Morte ?

L o r g e s

Trad- para o Município.

N otas . . . 
. . . e Noticias

C a rta
Pub l i c a mo s  abaixo uma 

carta recebida de um nosso 
distincto assignante, cujo con­
teúdo tem relação com o as- 
sumpto por nós tratado com 
muito car inho e preferen­
cia, qual seja o d e — Nacio­
nalismo Necessário:

Ei-la:
«Itu, 5 de Julho de 1916.  

— Illmo. Sr. Redactor do Mu­
nicípio  de Itu . Cordeaes 
Saudações.— Assiduo leitor do 
vosso conceituado jornal te­
nho acompanhado com a mi­
nha alma de brasileiro a serie 
de artigos que tendes escripto 
a favor do nosso verdadeiro 
nacionalismo, cujo unico fim 
é procurar todos os meios de 
fazer do Brasil uma patria 
grande, próspera e respeitada.

Confiado, pois, no patrio­
tismo de V. S., tomei a liber­
dade de pedir a inserção des­
tas linhas como um protesto 
contra as asserções feitas no

Congresso P a n - A m e r i c a n o  
das Associações Evangélicas, 
realizado no Panamá ha pou­
co tempo.

Neste cangresso foi dicto 
que na America Latina— 60  
%  das mulheres de todo o 
continente perdeu a honra, o 
decoro e toda boa aspiração; 
que tal é o estado de immorali- 
dade na America Latina—que 
a metade das crianças é  de 
filiação illegitima, sendo es­
pantosa a diffusão das molés­
tias secretas.

O  Brasil faz parte da A- 
merica Latina.

O coração latino é extre­
mamente sensivel e delicado. 
Nem outro é o motivo porque 
nesta guerra o coração brasi­

leiro pulsa quasi unanime, em 
favor da Erança.

Pois bem. Podemos affir- 
mar que as senhoras brasi­
leiras presam muito, mas mui­
to, a sua honra, e esta não 
póde estar á mercê do pri­
meiro individuo que vá, em 
um congresso evangelico, in­
sultar a quem não lhe offen- 
deu.

Grato me confesso desde 
já pela publicação deste pro­
testo por ser A tt° e Adm.or 
Cr.° Óbr.°—  Um leitor 

*
* *

V isita

Esteve entre nós, na ter­
ça-feira ultima, o sr. dr. João 
Tibiriça engenheiro-chefe da 
Companhia Sorocabana.

S. S., que aqui veiu em 
visita ao tumulo de seu avô 
dr. João Tibiriçá de Pirati- 
ninga, disse-nos, que é pen­
samento de toda sua familia, 
exigir, no lugar em que re­
pousa o corpo do dr. João  
Tibiriça Piratininga, um mau­
soléu, ho me na g e m a que 
tem direito o saudoso ituano.

Em palestra com o nosso 
Prefeito municipal, o dr. João  
Tibiriçá manifestou o desejo 
que nutre em restabelecer, 
nesta cidade, parte das offi- 
cina que foram transferidas 
para Mayrink.

*
* *

R eg resso
Pelo trem das 16 h. re­

gressou para a Capital, na 
terça-feira, o Exmo. Sr. D. 
Duarte Leopoldo, arcebispo 
metropolitano, que aqui este­
ve para presidir as festas em 

(honra a S. Luiz de Gonzaga.
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Ju b ile u
Cincoenta annos de um tra­

balho assíduo e honesto fes­
tejou no dia 2 do corrente, o 
nosso velho e bom amigo J o ­
sé Maria Alves, proprietário 
da conceituada P h a r m a c i a  
A l v e s .

Alma caridosa talhada para 
o bem, dispensará, estamos 
certos, uma longa descripção 
de sua trajectoria pela sua 
segunda patria.

Portuguez de origem, mas, 
brasileiro pelo coração, ha 
50 annos que junto a nós 
montou a sua tenda de tra­
balho, e comnosco vem lu- 
ctando pelo engrandecimento 
de nossa terra.

Queira, portanto, o nosso 
bom amigo Jacceitar, se bem 
que tarde, as homenagens sin­
ceras do Município.

** *
l Tm éfo  da cam pa nlta n a ­

c io n a lis ta  de B ila c
O nosso collega O M u ­

nicípio, de_ Nazãreth, (E. de 
S. Paulo) transcreveu no seu 
numero 35 de 2 de Julho 
um nosso artigo com o ti­
tulo supra.

Agradecemos ao distincto
collega a gentileza da trans-
cripção, servindo-nos isso de
estimulo, para o nosso pro-
seguimento na campanha em
favor do nosso nacionalismo. 

*
* *

C inem a P arq u e
Os espectáculos do Parque 

agradaram plenamente aos 
seus freqüentadores nesta se­
mana. Foram exhibidas as 
seguintes fitas: segunda-feira 
Libertação cie Trieste e Nas 
G arras da Morte e uma hi­
lariante comedia; h ontem os 
bellos dramas—A D esforrado  
P assado , em 5 partes, e Sob 
as Azas d a  Morte, em 7 partes.

Hoje a empreza annuncia— 
Polichinello , drama em 5 par­
tes, e O Im m igrante, em 7 
partes.

Aman hã ,  sessão corrida 
com film s  de valor, desta­
cando-se entre elles — A Ci­
gan a , fita c o l or i da ,  em 5 
partes.

*4c 4c
In d u s tr ia s  e P ro fissõ es

Por todo este mez será 
arrecadado pela Collectoria 
Municipal, com o abatimento 
de 5 % , os impostos de in­
dustrias e profissões.

*4-' *
F is c a l

O nosso amigo José Silva, 
ajudante-fiscal, está accumu- 
lando o cargo de fiscal de po­
licia e hygiene, durante o 
tempo da licença concedida 
ao jr. H. Barranqueiro.

Nova C o n ferên cia  de S. V i­
cen te  de P an lo

Installa-se no dia 16 do 
corrente, na Igreja da S. Ri­
ta uma nova Conferência de 
S. Vicente.

Associação de c ar idade,  
que socorre indistinctamente 
a todos os pobres, ella me­
rece o amparo e o apoio de 
todos aquelles que fazem da 
caridade a base de toda a 
religião.

** *
C on ferên cia

Na quarta-feira próxima, 
no espectáculo que se reali­
zará no Cinema Parque, em 
beneficio da Cruz Vermelha 
Italiana, a joven senhorita 
©phelia Blackmann, filha do 
nosso amigo Blackmann, fará 
uma conferência que girará 
sob o thema- -A E d u c a ç ã o  
DA INFANCIA.

*
* *

E sp ectácu lo
Deve ser posto em ensaios, 

pelo ”Gremio Dramatico Itu- 
ano,” o drama C o n d e  d e  S.. 
G e r m a n o ,  que será levado á 
scena em h o m e n a g e m  dos 
F o o t - B a l l e r s  sorocabanos, 
no dia, em que estes distin- 
ctos jogadores vierem a esta 
cidade para disputarem um 
”match” com o 1 .° team do 
” A t h l e t i c o . ”

Mais de espaço, trataremos 
dos festejops projectados, quer 
pelo G r e m i o  q u e r  pelo 
A t h l e t i c o .

** *
Im postos

0  sr. Francisco Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal  
prorogou, sem multa, até 31 
do corrente, o praso para o 
pagamento dos impostos pre­
dial urbano e predial rural.

** *
C oncerto

A corporação musical < Li­
mão dos Artistas» sob a re- 
gencia do maestro José Ma­
ria dos Passos, executará, 
hoje á tarde, no jardim da 
Praça Padre Miguel o pro- 
gramma abaixo:

I a PA RTE .  
1 N. N.— I cinque Prigio- 

neri— Passo doppio.
2 G. V e r d i— Nabuco Do- 

nosor— Sinfonia.
3 G. D o n i z e t t i  — Lucia 

de Lammemuor— Finale.
4  G. M a n e n t e — Tea Ro- 

om —Valsa lenta.__
5 G . F il ip p a — II canto  

della-Rondine.

2.a PA RTE
6  G. V e r d i — Aida— Gran­

de fantasia.
7 P. WACHS —  Minuetto 

Pompadour.
8 E. W a l d t e u f e l l — Sou- 

viens-toi— Valsa.
8 GAZCON— El Machaqui-

to — Passo doble.
** *

G ran  P a llin i
Recebemos em nossa Redacção 

a visita do dr. Gran Pallini.
Agradecendo a visita, reserva­

mos para o proximo numero, as 
nossas impressões.

* ||b||sío  R o c i a i

Acompanhado de sua exma. fa­
mília seguiu para Itapira o pro­
fessor Glicerio Bueno da Costa 
Barrios.

— Seguiu para Campinas o nosso 
amigo professor Felicio Marmo.

** *
Regressou a S. Paulo, onde c u r ­

sam as aulas da Faculdade de Di- j  
reito os jovens conterrâneos T ony  j  
e Ignacio de Paula Leite, J r ão j 
Sampaio e Justino Maria Pinheiro. I

— Esteve nesta cidade, tendo já 
seguido para Porto Feliz, acompa­
nhado de seus auxihare®, o dr. 
TheojjJiilo Monteiro, engenheiro ci­
vil, que*veio fazer estudos e le­
vantar plantas topographicas do 
terreno para fazer o traçado da 
Estrada de Ferro  quê deverá ligar 
esta cidade á de Porto Feliz.

— Depois d’uma ligeira perm a­
nência nestw cidade, regressaram 
para S. Pauío os srs Antonio L o­
bo Sobrinho e Gabriel Diniz de 
Carvalho.

** *
Em casa do nosso amigo Misael 

de Campos, acham-se hospedadas 
as gentis senhoritas D D. Mercedes 
e Jenny Pedreira, professoras da 
Escola Modelo de Piracicaba.

** *
Reassumiu o seu cargo o Dr. 

Antonio Carlos Pereira da Costa, 
digno promotor p u b ic o  desta Co­
marca, que se achava ausente e em 
goso de ferias.

*
* *

Acha-se em vias de restabeleci­
mento a exma. sra. d. Ismenia da 
Fonseca Martins, esposa do sr. 
Sebastião Martins.

— Tem experimentado ligeiras 
melhoras o dr. Luiz Gabriel de S. 
F rc^ta». ** *

Pelo dr. Juiz de Direito de So 
rocaba foi nomeado o nosso ami­
go  Gastão Bicudo para exercer o 
cargo Se ajudante do Escrivão do 
Ju ry  da Comarca cie Sorocaba.

** *
Fizeram annos:
No dia 5, o nosso amigo Luiz 

Antonio M e n d ^ ,  correcto secretí- 
rio da Camara Municipal desta ci­

dade e a exma. sra. d. Laurn Por- 
tella, digna esposa do nosso amigo 
Irineu Augusto de Sousa.

No dia 7, a distincta senhorita 
d. Lucia da Fonseca Martins, di- 
lecta filha do nosso amigo Sebas­
tião Marjins de Mello, conceituado# 
tabeliião nesta cidade.

A Cigana
I

A gentil cigana, no meio da 
es trada, esperava  os transeuntes  
para  lhes dizer a sorte. G arboso  
na sua a rm adura  de aço que re- 
luzia ao sol e m on tado  num  bello 
ginete  branco, passou um guer- 
reiro. ^

— Serás feliz e vo ltarás  g lo r io ­
so á tua Patria. A o  reg iessares ,  
tua noiva es ta rá  mais l inda e mais 
velhinha a tua  mãe e am bas  te r e ­
ceberão  com am or e carinho. O 
guerreiro  deu  lhe um a m oeda  de 
p ra ta  e partiu. M inutos depo is  na 
es trada  passou um poeta ,  c a n ta n ­
do versos á natureza.

— V ivcrás  con ten te ;  os teus v e r ­
sos serão lindos com prazer e as 
donzellas sonharão  c o m t ig o . .. O  # 
poeta  deu-lhe um a  flor e d esap a ­
receu. Veio, depois, coberto  de 
andrajos, um joven mendigo.

— Soffrerás . . .  N ad a  mais disse.
E  nos seus olhos um a  lagrima 

tremoluzio. O m endigo  deu lhe um 
beijo e vagarosam ente ,  seguiu  o 
seu destino.

I I
A lguns  annos mais tarde , ao 

chegar  á sua  patria , o guerreiro  
encontrou  mais linda a sua  no i­
va e mais velhinha a sua  mãe. 
Feliz, nunca mais se lem brou  da  
gentil c igana que encon tra ra  na 
estrada.

O  poeta ,  ficando celebre, fez 
um a  poesia em louvor daquella  
que lhe predissera um bom  futu- 
turo: foi a unica vez que do en ­
contro  se lem brou.

Mas o m endigo  ao pensa r  do 
beijo que imprimira na rosea bõc- 
ca da ciganinha, tinha es trem eci­
mentos de prazer. Q u a n ta  doçura  
naquelle beijo, q u a n ta ! . . .

I I I
A  bella cigana, com a m oeda  

de  p ra ta  que lhe dera  o guerre i­
ro comprou um p edaço  de pão.
E  delle nunca mais se recordou.
A  flor com  que  lhe p resen teara  
o poeta ,  m urchou  dias depois  e 
foi lançada fóra. Mas do  beijo 
que na  sua boqu inha  lhe d era  o 
m endigo, nunca  mais po ud e  es­
quecer.

Q u a n ta  douçura , qu an ta  1...
Silvio T E L L E S  

# E x t.  do  Monitor S a l Mineiro

Avisos
In sp o cto rfa  M ed ico-E s- 

# co la r
Parâ maior rapidez dos ser­

viços afíectos ao meu cargo 
faço publico aos interessados 
que dtsta data em diante ta-
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tenderei diariamente na mi­
nha residencia a todos quan 
tos tiverem de tratar de as- 
sumptos relativos a esta Ins- 
pectoria.

O serviço de vaccinaçâo 
atiti-variolica e anti-typhica, 
bem como os exames indivi- 
duaes serão feitos no meu 
consultório sendo todos os 
serviços relativos á Inspecção 
Medico ■ Escolar in  te i r a  m ente 
gratu itos .

Fica, pois, sem effeito o 
edital anteriormente publ i ­
cado.

h u  6 de Junho de 191 6.
D r. B raz B. d e  A lmeida

Infpector M edico-Escolar

T Y P . B O R G ES & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
R ua Direita 20 I T U

T o rre fa çã o  de café
,Vendem-se machini smos  

completos para torrefação de 
£afé, moinho de fubá e serra 
para lenha, por preço muito 
c o n v e n i e n t e .  Trata*se com 
Alberto Macedo a Rua ou 
Alameda B. do Rio Branco 1 3 *

C asa
Aluga-se ou vende-se uma 

boa casa no Bairro-Alto per­
to da fabrica S. Pedro com 
âcommodações para uma fa­
mília de seis pessoas.

Vende-se capim fino.
Trata-se com Alberto Ma­

cedo.

1. 0 T abellião  
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua D ireita , 22 

YTÚ

e x t e r n a t o  it ü a N o

f^irso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su­
periores. •

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambo3 os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n ­
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theorico e pratico

M atricula  perm a n en te

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  do C om m ercio n. í)2.

2 '° TABELLIÃO 

Sebastião M. tle Mello

Rua do Commcrcío 8ç

YTU

;S8
< | lO  V A D I S ?

<■83

Ao R estaitrant do 
G O L F I E R  a Rua do 
Commercio.. 5 7 . Alli, 
aceitam pencionístas in­
ternos e externos: a co­
zinha é puramente bra­
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noitrt

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri­
meira õrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

G olfier  P a sq u a l
R. do Commerc io,  88-ITU

TYPOGRAPHIA

& SILV
Âs nossas officinas acham-se perfeitamente 

appareliiadas para executar quaesquer serviços 
do rarrjo typographico.

fMiáütl P6RFÜTI
E PREÇOS MODICOS

2 0 , ' -  R U A ^ D Í R É I T A ,  -  2 0


